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I - INTRODUÇÃO: CONTEXTO, JUSTIFICATIVA E DESCRIÇÃO GEPAL DA 
PROPOSTA 
É recomendação expressa da Conferência éas Nações 
Unidas sobre População (Bucarest, 1974), que os covernos in- 
tn
 tegrem explicitamente a população aos seus estudos € plano 
  
  de desenvolvimento. O processamento de informações E cos 
cimento do comportamento demográfico no presente e no Fcturo 
em seus aspectos quantitativos e qualitativos, censi 
  
lementosevidentemente centrais nas etapas de formulação e 
implementação dás politicas e programas de CGesenvolvirento so 
cia tl) 
Neste sentido, duas caracteristicas principais ce- 
vem ser consideradas por quem de alguma forma esta preccuca- 
do com a preparação destes planos para o Brasil. São estas 
uma estrutura demográfica em mutação e Es Cesigqualcages prS 
fundas na distribuição espacial e social da população. Una 
população jovem num pais em construção apresenta, e continua 
rá apresentando no médio e longo prazos, alterações senrsi- 
veis e rápidas em seus comportamentos reprodutivo e econormi- 
co; na sua reprodução, ao participar dos efeitos da moderni- 
zação e urbanização e, economicamente, ao Ceslocar-se espaci 
almente em direção à novas fronteiras ou polos Ge progução roêu 
na busca de oportunidades de emprego. 
Por outro lado, resultou do estilo de desenvolvi irnen 
to adotado pelo pais nas últimas décadas a permanência ou 
agravamento das desigualdades regionais e sociais
plica na presença de pressões crescentes por ações públicas 
criteriosamente planejadas de forma a atender urgente e efe- 
tivamente as populações mais carentes, ou seja, aquelas que 
não tiveram ainda acesso ao frutos do desenvolvimento; vale 
ressaltar cue a maioria destas populações encontra-se em zo 
nas urbaras ou suburtanas, e não em zonas rurais como fre- 
Cuentemente se afirma. 
Paralelamente, este desenvolvimento engendrou maior 
grau na complexigade do funcionamento da sociedade, com a 
Criação de uma rede mais densa de interligações entre seus 
Giversos setores (2). Entre outras coisas este quadro signi 
fica para os tomadores de decisão maiores cuidados na prepa- 
ração de suas ações e avaliação de seus efeitos. Em outras 
Palavras, o grau de sofisticação dos estudos e a quantidade 
de informações (estatísticas) necessárias para fundamentar 
estas ações têm que ser mais elevados. Um dos motivos prin- 
cipais & de aque, ao contrário das sociedades mais simplesmen 
t : e . “ 1. e Oraanizadas, nos paises de nivel industrial ou semi-indus 
trial : na - * OS programas ou investimentos sociais, além de .acar- 
retar : Custos altos, tendem a apresentar uma soma de efeitos 
indiret, es OS, mais dificilmente previsíveis e avaliáveis, fre 
quentemente Superior a dos diretos 
Em re SPosta a este desafio e tendência surgiram pro 
Postas de metodologias de Pesquisa que atendessem a estas no vas exigências É), No presente texto propomos uma metodolo- 
gia de anãi i ise quantitativa QUe produz informações alternati 
vas sobre a distribuição e volume futuros da população srasi 
leira de maneira a prover subsidios para O Cesenhc de politi 
cas e programas de desenvolvimento urbano. Esta retogolcsi 
potencializa as informações disponiveis bem como as técnicas 
e meios de anâlise existentes nesta ãrea de estudo. tm intetã 
camente, caracteriza-se por partir Ge uma visão cistêrica Go 
setor em estudo (a população) e utilizar um referencial teé 
rico definido para estabelecer uma representação simzlifica- 
da (modeio) do seu funcionamento. A partir desta serssecti- 
va, detalhada no próximo capitulo, a montagem do nCácio se- 
gue basicamente etapas tradicionais de ordem operacioral (le 
vantamento de dados, estimação paramétrica, etc.) que dispen 
sam referências. 
Encerrando esta introdução, ressaltamos alguns pon- 
tos que são de grande importância para uma avaliação correta 
desta proposta. A exemplo das demais metodologias adotadas 
na análise dos fenômenos sociais, a presente comporta uma 
série de limitações cujas principais são as seguintes. os 
referenciais teóricos existentes internacionalmente para o 
estudo da demografia são controvertidos e insatisfatórios na 
explicação de vários fenômenos. Concomitanterente, existem 
problemas de mensuração das variáveis demográficas. Narural 
st i o e ars 3 . - sa - mente estas limitações têm sérias implicações na utilização 
e interpretação das anâlises Semográficas. Neste  sentião, 
a presente proposta não & uma exceção. No entanto vale res- 
saltar que os resultados que ela produz se destacam pela sua 
abrangência e consistência interna. Como tal, sua princi-
pa? utiligade consiste em prover informações de balisamento 
e contextuais, gue permitem delimitar trajetórias futuras 
(proviveis) e/ou subsidiar análises de população específicas 
ou localizadas. 
Feitas estas consigerações gerais, apresenta-se a 
seguir, = metodologia proposta, suas hipóteses, problemas e 
posteriormente resultados numéricos ilustrativos de seu po- 
tencial 
II - O MÉTODO DE PROJEÇÃO 
Inicialmente deve ser destacado que nem todos os 
cãâlculos de possiveis tendências da população futura preten- 
Gem proporcionar estimativas dos valores mais prováveis.Pelo 
contrário, & util para o estabelecimento de planos e politi- 
cas, dispor de um instrumento que possa medir a sensibilida- 
de de determinadas variáveis sobre O tamanho efetivo da popu 
lação. 
Assim, o método de projeção de População, conhecido 
como mêtódo dos componentes, além de estimar a provável popu 
lação futura, permite a utilização de simulações sobre o 
comportamento de uma variável e seus efeitos interativos. AO 
supor um descenso nos padrões de fecundidade, estamos impli- 
citamente suponão uma alteração na estrutura por idade da 
população e conseguentemente uma nova alteração nos níveis 
da fecundidade, causados pela mudança da estrutura etária. 
.o princípio básico do método é projetar separadaner 
te os diferentes subconjuntos da população. Ro presente ca- 
so, a projeção & feita separzêamente para homens e mulheres, 
divididos em grupos quinguenais de idade, e Classificziospor 
local de residência urbana ou rural para cada uma das 5 vre- 
giões em que foi dividido o pais. Este conjunto de Gagos to
 
ferentes a população do ano base da projeção forme um vetor . . 
coluna de 300 linhas! D, pelo qual devera ser multiplicada a 
Matriz de projeção correspondente para encontrar a população 
no quinguênio seguinte. 
4 
A matriz de projeção é constituida de probabilida - 
des de morte, fecundidade e migrações por sexo, idade e loca 
lização. Para cada um destes conjuntos de informação & re- 
cessário estabelecer hipóteses de comportamento e a constru- 
ção destas hipóteses aborda duas ordens de fatores. 
A primeira ordem refere-se a teoria demográfica que 
nos percalços do seu desenvolvimento deve, minimamente, esta 
belecer algum tipo de relação fenomênica entre a velociêade 
da reprodução biológica da população (determinada pelos pa- 
drões de mortalidade e fecundidage) e outros fatos da vida 
social. A segunda diz respeito a acuidade na medição dos nã 
veis dé mortálidade e fecundidade no momento inicial da pro 
  
(*) O valor de 300 resulta do nroduto:2 "(sexo 
2 (ura/rural) x Stregiões). | x 1Stgranes Quingserars) X
jeszão. Com relação aos primeiros dois fatores, vale . salien- 
tar que a meioGologia proposta prescinde de. "apriori” teóri 
co e permite O estab>lecimento de simoles extrapolações até 
associações entre a evolução da mortalidade e da fecundidade 
com o tipo de variavel sócio-econômico preferido pelo inves- 
ticador. 
Cox relação ao segundo dos fatores,  & importante 
lembrar que as notórias dificuldades existentes nos paises 
periféricos na produção de estatisticas vitais (desde o re - 
gistro dos eventos até a publicação dos dados consolidados ) 
levaram a demografia à desenvolver e consolidar técnicas da 
megição que independem destes registros. 
Assim, diferentemente das técnicas de mensuração ai 
reta, as técnicas indiretas utilizam como fonte básica de in 
formação, não os dados do registro civil, mas as respostas 
sobre filhos tidos e filhos sobreviventes dos. censos demogrã 
ficos e de algumas pesquisas por amostra, no caso brasileiro 
as PNAD's. 
; As perguntas sobre filhos tidos, feitas as mulheres 
de 15 a 49 anos, permite estimar taxas de fecundidade por 
idade Ga mãe, no ano anterior a data de realização do inguê- 
rito. Este conjunto de taxas de fecundidade nos diz o núme- 
ro de filhos tidos por mulher dada a condição de cada mulher 
ter em cada idade de sua vida reprodutiva o padrão de fecun 
didade que as mulheres de distintas idades apresentam na 
data do inguérito. A partir desta hipôtese sobre a estabi- 
lidade no tempo da estrutura da fecundidade por idade, pode- 
-se supor diferentes niveis de fecundidade ao longo ão perio 
do de projeção. 
O tratamento Gado cara a mortalidade é ligeiramente 
distinto. As informações censitárias, permitem estabelecer 
os níveis de mortalidade de forma confiável apenas crEra es 
primeiras idades. O recurso comumente utilizado é o de asso 
ciar o nivel de mortalidade nestas idades, aos niveis ge mor 
talidade de todas as idades atraves da Tãbua-Modelo. O desen 
volvimento deste instrumento foi realizado através ãe equa- 
ções de regressão que associavam probabilidade Ge morrer en- 
tre 0 e 1 ano, a um nivel de esperança de vida e úm conjunto 
de probabilidades de morte por idade. 
A partir desta metodologia proposta por Coole e 
Demeny e de informações de registro civil para cinco momen - 
tos do tempo e 12 pontos do espaço totalizando 22 tâbuas de 
vida "reais", a FIBGE construiu 66 Tábuas-Modelo, represen - 
tando os diversos niveis de mortalidade por sexo para o Bra- 
sil.. 
Em resumo, com estas informações sobre a mortalicda 
de & possivel levar a população no monento inicial da proje 
ção a "envelhecer" e calcular os sobreviventes a Cada momen- 
to seguinte da projeção. Por outro lado, com as informações 
; a : 
sobre fecundidade É possivel calcular os nascimentos ocorri- 
ãos a cada momento de projeção e os sobreviventes destes ras
cirantes. Conforme jã mencionado, O conjunto destas informa 
ões compõe uma matriz M de forma que sendo premultivlicada ”
 
por um vetor de população num tempo inicial possa produzir 
come resultado ura população para um ano futuro. Supondo pa 
ra simplificar a ausência de migrações, a representação es- 





































Onde os elementos não nulos são: Fa as probabilida- 
des por região e por idade da mulher de ter filhos sobrevi - 
ventes do sexo feminino (m); Fy a mesma probabilidade porém 
para ter filhos do sexo masculino (hn); Em as probabilidades 
Por região e idade de sobrevivência das mulheres; E. a pro- 
babilidade Correspondente para os homens. 
Sinteticamente, pode-se representar a operação como 
um todo com a Seguinte equação: 
Press 2. *M 
Onde Pr,s5 é um vetor linha (de 300 elementos) contendo a 
População por sexo idade e região no tempo eis. ., É o vetor 
correspondente para o tempo t, e X a matriz (Ge 30D lirias e 
colunas) das probabilidades de ter filhos,scireviver e mi- 
grar. Repetindo esta operação obtên-se estimativas de POpu- 
- a 4 * e lação para quaisquer horizontes de tempo! h Lzctanão tera 
   
tanto alimentar a matriz M com famílias de hipõôteses corr 
pondentes as distintas projeções desejadas, 
Preliminarmente a apresentação Ge resultados nurE- 
ricos da aplicação desta metodologia, iremos fzzer ne LrÔxÍ 
mo capítulo, algumas considerações de oráem operacicaal. 
- 
III - DEFINIÇÃO DO ESCOPO, CATEGORIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS E DA- 
DOS . 
A etapa inicial de definição de um problema ou se- 
tor em estudo e das variáveis pertinentes ao seu equacicna 
mento supõe que uma discussão ampla seja conduzida levango a 
escolha não só da metodologia mais apropriada, ccmo teriêm 
às fronteiras da área de aplicação. Este Segundo ponto sigri 
fica na prática selecionar variáveis pertinentes a esta àrea 
e classificâã-las como endógenas ou exôgenas, ou Seja, como £a 
r « a 
tores explicados ou explicativos. No Presente case forar. ram
consideradas exógenas a fecundidade, mortalidade e migração rigração, 
e endôgena a população. Em termos ge Procegirento, levanta + têE- 
-se inicialmente hipóteses isolagas ou conjuntas sobre ten 
dências destas três componentes, para em Seguida medir seus 
  
(*) Estes horizontes tem intervalos 
é feita por cohortes de popula 
sultados para intervalos menor: 
 uinge emais uva vez gue a LIS z 
ção Por qruoos de igalo S 6 E Emos ce 





ezeitos "liquigcs” sobre a variável população em seus diver- 
secs Gesdobrementos. 
Do ponto de vista prático, uma outra questão que se 
coloca é a da definição do horizonte de tempo e do corte es 
"o
 acial a ser erpreçado. Em relação ao tempo é sabido que 
quanto mais Cistante o horizonte da projeção maior serã a in . 
certeza embutica nos resultados; na projeção demogrãfica, in 
tervalos muito curtos tambêm não apresentam grande interesse 
pois as mudanças tendem a operar com certa inêrcia, pela 
própria natureza 60 setor. Similarmente, um nivel espacial 
muito desagregado (por ex. municipal) . tem .intrinsicamente 
maior instabilidade fenomenológica que implicarã inevitavel- 
rente em instabilidade numérica dos resutlados; por sua vez 
se estes forem apresentados de forma muito agregada, podem 
mascarar "variancias" elevadas e se distanciar demasiadamen- 
te Cas unigades de observação Go estudo. 
No presente exercício foi adotado o ano 2000 como 
horizonte de tempo, e consideradas 5 regiões !*) divididas em r 
zonas rural e urbana. Alguns outros Cortes como a composiçã ção 
da população por idade e Sexo, exigidos Pela própria metod E O- 
logia, completam o quadro de categorização das variáveis.P ve , Po- 
êe-se avali i os avaliar que com esta configuração um total de 300 in 
formações i j imôw é ç quantitativas primárias (não incluindo as informa 
ões derivadas as. ç Como taxas, etc.) serão Produzidas para cada 
periodo de cálculo, 
  




. âmbito de uma análise criteriosa a correção de 
11 . 
Completanão estas considerações, cubs cediczr al U 
mas linhas ao importante aspecto da disponibilizade e coríia 
bilidade dos dados populacionais. No Brasil isto «significa 
praticamente recorrer aos dados do IBGE uma vez que as Ge- 
mais fontes (registro civil) não apresentar ainda a rcbustaz 
necessária. Os censos demográíicos « as PNLD'E com 3)
 Or!
 
m o I 1 
cervo básico de estatisticas demográficas, cada qual Cum 
suas vantagens comparativas. Os censos são & referêrci 
cipal do tamanho da população e sua distribuição, ccm resre- 
sentatividade até o nível mais elevado de Cesacreçação (Lair 
ro, distrito, etc.); as PNAD's por Sua vez têm craças a eua 
  
periodicidade um poder de informação que permite um acor 
nhamento anual especialmente da estrutura populacioral e de 
seus principais atributos sócio-econômicos e demogrêíicos. 
Em relação ao uso destas estatísticas, cabe resseal- 
tar que certos cuidados devem ser tomados. Por exemplo, o 
levantamento de informações junto a pessoas (Gomicilics)traz 
uma sub-enumeração sistemática que pode atingir em até 34 da 
população objeto; assim a real população no ano de 19B0 esta 
va mais próxima dos 123 do que dos 119 milhões publticados.“o 
este erro justi 
fica-se pôr que esta sub-enumeração não & uniforme csrcen 
* te dota Tam 
trando-se em determinadas faixas etárias truito baixas e mui 
to altas) o que altera a composição etária da população e 
conseguentemente as variáveis que de alguma forma deia depen 
dem.
12 
“m s2gunão exemplo para encerrar esta parte do 
texio, surce da divisão da população em zonas urbana e ru 
ral. Neste caso convêm considerar que aos efeitos dos dis- 
tintos movimentos naturais da população em cada área devem 
ser soradas as mudanças dos limites urbanos dos municipios, 
enbora escas mudanças sejam de difícil tratamento no ambito 
de um instrumento analítico convencional. Por exemplo entre 
1970 e 1580, a taxa de urbanização passou de 55% a 678% em 
função não só da migração e dos diferenciados níveis Ge mor- 
talidade e natalidade, mas tambêm das medidas administrati - 
vas adotacas (expansão dos limites urbanos). Ima estimativa 
para 1980, indica que não fossem as alterações destes limi — 
tes, a taxa de urbanização declinaria de 2 pontos percentu- 
ais, ou seja, a população vrbana seria 65% da total. 
Estas observações juntamente com as do capítulo an- 
terior visaram de forma suscinta transmitir o Potencial, hi- 
póteses e limites da metodologia proposta para que seja mais 
precisamente entendida e avaliada sua aplicação e Tesultados, 
objeto do próximo capítulo. 
IV - UTILIZAÇÃO E RESULTADOS DE SIMULAÇÕES 
Dando inicio a este capítulo é bom lembrar que pro- 
jeções ou simulações são, estritamente falando, informações 
sonre o estado (futuro) de um setor, dadas determinadas ten- 
Eências Ge suas variaveis exógenas 
nível de 75% no ano 2000 (67% em 1980). Para tanto, a 
  
13 
Com à presente metodologia prodvz-se ciruleções cin 
base em valores hipotéticos para variáveis exigenas, que são 
no caso a esperança de vida, fecundigsde e migração. Ccx c 
objetivo Ge facilitar interpretação dos resn]cstos ,murvoc-se 
uma simulação de referência baseada E 
cias propostas pelo iBce/cerape !) para a Íscunciídceie e es: 
  
rança de vida, até o ano 2000. Por falta Ge hipõôteses cFici 
ais sobre migração futura, adotou-se como referência 
  
tendência conservadora que levaria a taxa 
 
ção inter-regional seguiria a mesma trajetória Ge queia et 
servada entre 1970 e +980, enguanto a intraregional (rural/ 
urbana), a mais significativa, seria mantida estêvel em to 
mM
 
no do valor médio anual de 1,9% observado pera o Brasil no 
quingquênio 1976-1980), 
A tabela 1 indica os resultados ca Sinulação de 
ferência e os valores de suas variáveis exógenas, Como pa- 
ra as demais tabelas, as fontes são, por um lado, os censos 
demográficos e as PNAD's e por outro, de elaboração prórria 
dos autores (anos de projeção). 
(+) Com base nos censos demográficos, registra-se o nero de ri-co . tes dos últimos 5 anos de modo a chter rai c estabilidade (DEE 
cia de médio e longo prazo) gas probabilidades Ca micrar
14 








REGIÕES N+C-OESTE NORDESTE MG+ES RJ4SD' SUL" BRASIL 
“BO Tnulides) 
2980 13,0 36,8 16,9 36,0 20,5 123,3 
2000 22,5 61,9 26,8 49,9 28,3 190,4 
AD 2NI(E) 
1970/1980 4,0 2,6 2,4 3,0 21 2, 
1980/2000 3,0 2,6 2,3 16 16 2,2 
$ POP URB 
1980 61,1 49,9 66,9 90,1 61,2 67,0 
2000 73,2 63,1 76,9 93,2 69,0 351 
ESP, VIDA (anos) : 
1980 63,8. 521 64,9 65,4 661 “6,3 
2000 70,8 649 9 21 na es 
FECUND. (fili/mulh) 
1980 5,5 6,1 44 3d 37º 4,4 
2000 3,7 3,8 3,2 1,9 2,3 3,0 
Nesta simulação a população como um todo estarã cres 
cendo ex média entre 1980 e 2000 a um ritmo inferior em 15% ão 
observado entre 1970 e 1980; marginalmente e em termos abso 
lutos o acréscimo no ano 2000: serã da ordem de 3,5 milhões de 
pessoas (contra 3,1 em 1980), sendo que quase 908 deste valor 
refere-se a zona urbana. Segundo este cenãrio, a dinâmica 
gráfica das "cidades" colocarã 4 das 5 regiões com 2/3 
ou mais de sua população em localização urbana. Por outro 
lado, a população teria em média 7,2 anos de vida a mais e 
as mães teriam 1,4 filhos a menos durante sua vida reproduti 
va. Finalmente, a migração rural/urbana intraregional corres 
poncante a ura taxa de 1, (9% Significa um fluxo médio - anual 
15 
- * 
de cerca de 900 mil imigrantes das áreas urbanas! ) no ano 
2000 contra 700 mii em 1980. 
Tendo esta simulação como referência, pode-se então 
alterar sucessivamente algumas das hipóteses feitas, com o 
duplo intuito de enriquecer o acervo de projeções (tratzlrar 
com intervalos) e avaliar a sensibilidade do moéelo. Uma 
primeira alteração supõe uma queda mais acentuada da fecunti 
dade urbana, que para O Brasil como um todo refungeria em 2 
filhos por mulher no ano 2000 (segundo a teoria este nível 
assegura a estabilização da população). A tabela 2 Comporta 
os números da referência tref.) e os desta hipótese (sim.) . 
informando tambêm as fecundidades regionais, para as quais 
se manteve, para simplificar, a mesma proporcionalidade da 
referência. 
TABELA 2: HIPÓTESES PARA SIMULAÇÃO DE MAIOR QUEDA DA FECUNDI 
DADE URBANA (*). ANO 2000 = 
  
REGIÕES | NACOESTE NORDESTE MES RHSP SL  usiL 
- URB. 
(Eilh/mlh) 
ref. 3,2 30 30 1,8 1,9 2.8 
sim 1,7... 15 ..2,5 0,8 0,9 1,2 
+, 
 
(*) h fecundidade na zona rural não se altera em Telação a referência, 
aeee a que er mm 
(*) O fluxo "Liquido" correspondente & de cerca de 500 mil migrantes
16 
' et
 tu u beja 3 mostra, junto com a referência, os re- 
  
correspondentes a este cenário de menor 
 
   
  
TABELA Ji DE Dk SIMULAÇÃO COM MAIOR QUEDA DA FECUNDI 
LADE NA. ANO 2000 
REGICES H-C-DESTE NORDESTE MS-ES RJSP SUL BRASIL 
23,5 61,9 26,8 49,9 28,3 190,4 
22,3 59,2 25,4 47, 27,2 8,4 
em
 
63,1 76,9 83,2 69,0 75,1 
  
61,5 75,7 92,9 67,9 73,9 
35,1 33,4 24,0 25,6 30,0 
31,9 29,0 20,2 22,0 26,0 
1206 519 570 295 3112 
812 317 252 164 1904 
Na simulação de referência (tabela 1) para O perio- 
do 1980-2000, a população total cresce anualmente 2,2% e x 
urbana 2,8%, representando para a zona urbana um acfêscimo 
(anual) Ge 3,1 milhões de pessoas nos anos finais deste sécu 
lo. No caso da queda mais acentuada da fecundidade urb rbana 
(tabela 3) as taxas de crescimento correspondentes ser 
sr iam: pa 
ra o Brasil Ge 1,9%, para o urbano 2,5% e 
<a em termos absolu- 
tos Cecorre principalmente da redução da natalidade a e 4,6 4 
era 3,5 milhões de nascimentos 3 (por ano). 
reduça E iéai São da fecund cade a idade média 
(pelo menor peso relativo e absoluto do 
  
grupo de idade mais baixa) e a taxa Ce urbarizea 
  
Esta diminuição não resulta da micração, que a 
* - 
termos relativos E), mas da hipótese (ir 'Ú na
 
ferencial de fecundigade urbano/rural. Na referencia ecte 
ferencial era de 2 filhos/mulher (4,5 Filhnce no rur nm po
 D 
2,5 no urbano) e passou nesta simulação para 3,3 filhos ( 
filhos no rural e 1,2 no urbano), zcentuando cores 
te a defasagem das populações urbana e rural. 
As hipóteses para um segundo exercicio 
1985-2000, supõem uma duplicação dos valores das 
 
tórias (rural/urbana intraregional) em relação acs valcres 
adotados na referência; ou seja, uma probabilidade nrécia anu 
al de migrar que passaria de 1,9% para 3,8%, no Derisão 
1985/2000. 
Neste exercício deduz-se da leitura da 
  
£ 
que a população total não varia em relação a referência e o 
ano 2000 repete o valor de 190 milhões de habitantes Conxo 
esperado a distribuição urbano/rural altera-se, o que eleva 
a taxa de urbanização no ano 2000 para 805 o que 
um contingente de 151 milhões de pessoas, contre 14 
rência; um acréscimo liquido do “estogue" 
zona urbana de aproximadamente B milhões Ge 
1 
(+) Nesta simação o movimento migratório liquido representa 254% (500 
mil/1,9 milhões) do aumento da população urbara, enquanto ne 
rência esta proporção & de 15% (500 mil/3,1 milhões) .
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- RBELA 4: RESULTADOS DA SIMULAÇÃO COM AUMENTO DA MIGEAÇÃO 
RURAL/UREANA, ANO 2000 
REGIÕES N+C-CrSTE NORDESTE  MHES  RJ+4SP SUL BRASIL 




ref, 17,2 39,1 20,6 46,5 19,5 142,9 
sim. 18,5 42,8 21,7 47,2 20,4 150,7 
: POD URB 
ref. 7552 63,1 76,9 93,2 68,0 75,1 
O eim 78,4 9,5 80,9 95,0 72,2 79,4 
z imilhares) 
ref. 522 1206 519 570 295 3112 
sim. 658 1641 638 626 393 3956 
Anualmente, neste fim de século, o número de imi- 
grantes Ga ãrea urbana seria da ordem de 1,4 milhões de pes- 
soas, 500 mil a mais do que na simulação de referência. Esta 
variação pode parecer pequena frente a hipótese de duplica - 
ção Ca probabilidade Ge migrar, mas isto decorre da popula- 
ção rural ter diminuido nesta simulação em mais de 25%,0 que 
atenua em certo grau O efeito da hipótese de aceleração da 
migração uma vez id e ã i & 
ar  a que a "base", a população de origem, se vê
reduzida. Assim, O número destes imigrantes no ano 2000 é 
E : tao somente 66% superior ao valor correspondente na simula - 
ção de referência. 
Como est : = ; & texto pretende tão somente ilustrar & não 
esgotar os e Ici as 9 exercicios e a exploração e interpretação de re - 
sultado i r õ s, cabe informar sobre algumas possiveis extensões des 
tas i õ z aplicações. JA titulo de exemplo simples 'tomou-se a po- 




tn I extrapolação da tendência observada (1960-1950) cCest 
tribuição e aplicou-se a mesma o valor de população vrbzna 
calculado na simulação de referência. A teLcla E aprezon 
  
as estimativas da concentração demogrã 





TABELA 5: ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO URBANA SEGUNDO CLLCSES 
DE CIDADE 
CLASSES DE CIDADE 1380 2006 
milhões milhõas— — 
até 100 mil hab. 31,7 32,0 
Com + de 100 até 250 mil hab. 8,8 2t,a 
Com + de 250 até 500 mil hab. 3,9 6,€ 
Com + de 500 e Metrop. de 2º ordem 15,2 45,7 
Metrop. de 1% ordem (+) 21,0 34,3 
URBANO TOTAL 80,5 142.9 
' 
(*) RJ+SP 
Com o mesmo objetivo de ilustrar usos do modelo mo  e- 
través de combinação de suas projeções com es de outras £o 
“ 1 ON- 
tes e hipóteses, fez-se uma segunda aplicação mais completa 
Neste caso, limitando-nos a duas regiões (SP4RJ e NORDESTE) 
r 
partimos dos vetores de taxa de participação econômica a cm a
20 
ação (nor sexo, idade e localização), calculados com ba 
"3
 se na PNAD 2085, vara em seguida multiplicã-los pelas popula 
ções correspondentes no ano 2000, calculadas na Simulação de 
us
 eierencia. HM tabela € apresenta para cada área uma estima- 
+ Qu iva Ga mão-de-cbra ou população “cupada no futuro, admitin- 
do vue Cs referidos vetores são constantes no tempo. 
TRRELE 6: ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO OCUPADA PARA RJ & SP E NORDESTE. 1985 E 2000 
REMICES RJ+5P NORDESTE TOTAL, 
URB RUR URB RUR 
POP OCUPADA (milhões) 
1985 15,41 1,43 7,96 7,36 32,16 
ref. 2000 20,37 1,68 15,73 8,05 46,83 
CrReS CRESCINEHTO MÉDIO ANUAL (4) 
298572000 1,9 2,1 4,1 1,4 2,5 
Esta estimativa é relativamente completa pois in- 
corpora informações quanto a evolução da distribuição da po- 
ulaçã saua . = . Pllação por sexo, idade e localização e os efeitos destas va 
riações 
: sobre o volume da força de trabalho. Outros efeitos 
resultando 6 E uas - - O de prováveis transformações nas condições de ati- 
vidade cas 
- mulheres ou menores (de idade) em particular não 
estão evidentemente Contemplados 
Finalment €, sem entrar em detalhes para não escapar aos objetivos deste texto 
+ Pode-se fazer exercícios de proje são com corpunentes não demográficos. q , 
2 
utili zando o mesmo e- enco ge info 
| í templo, 





8 tratam da distribuição de rendimentos, um tera que veia 
sua importância merece destaque em qualquer estudo (prespec- 
tivo) de natureza social, 
Tomando-se as mesmas duas regiões, Cedvz-se Ea lei- 
tura da tabela 7 que a zona urbana concentra 81% &o rengimar 
to e 78% da população ocupada; O sudeste 75% dc rendirerto e 
57$ da mão-de-obra. O diferencial de rendirento rédio (pro- 
dutividade) é o dobro se comparadas as duas regiões e o tri- 
plo se comparadas as Zonas urbana e rural. Mediante alcuras 
hipóteses sobre esta distribuição, que não nos cabe fazer 
neste texto, e os resultados do modelo, poder-se-ia obter a- 
valiações sobre volumes de população e produtividade no fetu 
ro. 
TABELA 7: DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DO RENDIMENTO DL POPULAÇÃO 





- RENDIMENTO POP. OCUP, RED. MÉDICO 
REGIÕES bilhões Cr$ 1985 milhões (milhares Cr$ 2975) 
URBANO (28,6) (22,9) Za) ——— 
RJ+SP 22,3 15,5 1437 
NORDESTE 6,3 7,4 847 
RURAL (2,8) (6,5) (430) 
RJ+SP 0,9 1,2 737 
NORDESTE 1,9 5,3 356 
TOTAL 31,4 29,3 1072 
(*) população ocupada com rendirento,
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Intraregionalmente as Cesigualcades não são menos 
acentusdas. A tabela 8 apresenta para cada regiao dados de 
rengimento e ocupação por classes êe múltiplos de salário mi 
nimo. Entre outros, ela evidencia que embora ambas as dis - 
tribuições (urbanas) se caracterizem por uma forte concentra 
são, persistem diferenças regionais acentuadas, 
LA 8: DISTRIBUIÇÃO DA POPULA 
TOS POR CLASSES DE 
TE URBANO. 1985 




CIACSES DE RENDIME RJ+Sp 
NORDESTE 
ENIO . presons REND. PESSOAS REND. 
ate 1 sy 19,1 2,9 42,9 9,3 +1 a 3 gg 40,5 1,2 36,7 24,4 +3 à 10 mM 31,6 38,5 16,3 32,4 + 10 
8,8 41,4 4,1 33,9 
TUE, 
100 100 100 100 
Por exemplo, tomando como demarcador da pobreza OS rendimentos atê um salário minimo + Tesulta para o NORDES TE (urbano) , Proporcionalmente, O dobro de trabalhadores nes ta condiçã : - 
t São. Um simples Calculo ainda para o NORDESTE, indi Ca que são 3, a 18 milhões OS trabalhadores "pobres" em 1985 € que O valor corr t r 
s 
te 
Orrespondente Para o ano 2000, se não se à 
rar à distribuição de renda 
, Seria de mais do dobro (6,75 mi lhões). 
no 
nesta .   
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evolução? £abe-se por exemplo que as taxas de varticipação 
t ária cas econômica (por idade e sexo) bem cemo a estrutura etár
populações urbanas em cada região são muito diferentes. Como 
existem no NORDESTE urbano proporcionalmente nais mulheres e 
menores (trabalhando), e que estes (eventuais) trzbalhradores 
constituem um grupo menos favorecido pela remuneração ão 
trabalho, as diferenças de padrão distributivo Lara com o 
SUDESTE estariam pelo menos parcialrente expliczêas por 2e- 
pectos demográficos. Estes aspectos são precisarente o que 
o tipo de instrumental agui proposto pretende anteciçrar em 
suas grandes linhas e tendências, contribuindo assim .. vara 
uma melhor avaliação do futuro e consequentemente melhor for 
mulação de politicas e planos para Oo futuro, 
Finalmente, por considerar que no ambito da proble- 
mática urbana e no conjunto dos aspectos demográficos, a mi- 
gração é o mais importante, além do mais controvertido anali 
camente falando, decidiu-se abordã-lo resumidamente em capi- 
tulo final deste texto, com o cbjetivo de trazer alguns es- 
clarecimentos a respeito fazendo um rápido balanço do estado 
e direções do conhecimento nesta area. 
v - CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTUDO DA MIGFAÇÃO 
Na literatura sobre urbanização latino-americana as 
migrações internas são consideradas responsáveis, senão pela 
criação, pelo menos pelo crescimento de um contingente po-
pulacicnal, xesidente na periferia das grandes cidades. Esta 
população, vivenão em condições miseráveis, subsiste das ati 
vigades caracteristicas do "setor informal" da economia,con- 
Hh
 iguradoras do "subemprego" e indicativas da “pobreza urba 
na”. 
Existem Gois enfoques relacionando migração e con 
Gições de vida urbana. O primeiro explica a Situação dos 
migrantes pela sua escassa qualificação profissional asso- 
Ciada a sua inexperiência social urbana. Ao lado disto, a 
incapacidade da €conomia metropolitana (principalmente o 
setor industrial) em criar empregos suficientes para acom- 
Panhar o ritmo de crescimento da força de trabalho. O segun- 
do enfogue, conceitua o excedente de mão-de-obra como um 
“exército de reserva" e as migrações como um mecanismo fun 
Cionral de alimentação deste exército. A absorção pelo setor 
moderno da economia ocorreria nos momentos de expansão do ci clo e nos momentos de contração a sobrevivência se deveria às parcas rendas 
de 
obtidas nas atividades caracterizadas como 
“sub-emprego" Ou do "setor informal”. 
Os dois tipos de explicação são parciais e apoiam- 
“SE Sobre alguns Supostos duvidosos que vale a pena detalhar. 
o Primeiro enfoque! Se 6) 
ressalta dois fato- 
Fes explicativos: à inexperiência Social urbana do migrante e a defasagem entre Sierta e demanda de mão-de-obra.   
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O primeiro fator, ao Geslocar a explicação do so 
cial para O indivíduo parece supor que um conjunto de reêi 
gas assistenciais visando uma adequada formação profiszic - 
nal evitaria a marginalização, a robreza e O favelarento. Is 
: wui izgem, O enca - e cerviços de tria , ve um certo número 6 to sugere q 
  
paço à uzis sejam minhamento dos migrantes para ocu ões as qua 
fissioralicentas iação à colas profic  : ri ão de es citados, ea ce E 
 
- - se: = . ue 
5 que ao tem quali acaçãao resolveria 0 proLiera Õ n f ç , 
neste aspecto. 
P outro lado, o segundo fator dGeste enfoque ao or 
E de rac-de- oferta e Gemanda asagem entre destacar a def 
i lféricas sLpõe istiã s economias periféric , E racteris ica da -obra como ca 
. 
ara toda istema capitalista tende a gerar empregos paque o si . , . 
as EDPIrIOXI- i balhar. Na verdade, E ão em dade de tra a populaçã  e. 
, oferta e demanda de trabalho mesmo nos paises mações entre . 
à elo trais se deram via intervenção do Estado e não P centra o o 
balho. A ideia associaga a 1 mercado de tra livre jogo do 
- & i ao de transitoriedade do con - é a da situaça este enfoque , 
m baixa remuneração e precarias abalhadores co tingente de tr 
atividades esporágicas seri- icõ trabalho. Estas condiç es de 
am uma espécie de estágio ou lugar de Passagem para O 
adaptar-se, encontraria coloca- í cente, que, 30 migrante re 
z uadamente remunerada no setor fcrmal ou 
a tável e adeg çao es 
dinâmico do mercado de trabalho urbano.
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Com efeito, vários estudos empíricos! 7P, =. mostram 
que C nivel e a situação ocupacional do migrante melhoram a 
medida que aumenta a sua antiguidade na cigade. Não obstan- 
: . 8 sas te, estudos mais recentes! *) Sugerem a existência de um con 
tinsente de micrante que ao invês ca mobiligade social ascen. 
dente ou adaptação Progressiva, empreeendem uma nova migra - 
ção após um periodo de frustadas tentativas de inserção no 
setor moderno. 
O segundo enfoque ! 7e 9) conceitua pobreza urbana, 
setor informal e sub-emprego como "exército de reserva". Aqui 
a massa de migrantes ê vista como funcional ao Processo de a 
cumulação e sua função é comprimir os salários do setor for- 
mal durante os periodos de expansão do ciclo e servir de a- 
mortecedor do desemprego nos periodos de contração. 
Este enfoque que nasce na América Latina na discus- 
São sobre marginalidade social e se transforma em discussão 
sobre o Setor informal da economia, tem sofrido 
Criticas, 
diversas 




ral e Crescimento do setor informal: a análise de  àqados de vârios i 
râni- 
Paises mostra que O setor informal tem uma dinâmi- ca ãe Crescimento que não depende diretamente do componente migratório, (10) 
Qutro ti 1tij 
| 
PO de critica refere-se as relações entre o setor forr al e informal da economia. se O setor informal fos Se um “exército de Teserva” à sua taxa de crescimento deve-   
27 
ria guardar uma relação inversa com a taxa de crescimento do 
setor formal e o que se verifica é exatamente o contra 
10) 
rio (ll e . 
Por outro lado não existem estudos demonstrando os 
mecanismos de trânsito de trabalhadores entre os dois seto- 
res nos momentos de expansão e contração dos ciclos econômi- 
cos, E mais, estudos empíricos brasileiros não encontraram 
um predomínio de migrantes em relação com os naturais, nos 
E . (7) estratos mais baixos de ocupação e renda. 
Um último problema, comum aos dois enfoques, é a 
imprecisão da definição do setor informal. Isto tende a in 
troduzir arbitrariedades e conclusões analíticas diferentes 
entre os diversos estudos. 
As observações acima apontam para uma dificuldade 
em privilegiar um dos dois enfoques. Uma possível interpreta 
ção seria de considerá-los complementares ou informando dis- 
tintos objetivos sociais e, portanto, subsidiando respectivas 
foxmulações de políticas públicas.Se, por exemplo, a preocupação 
central É uma questão "assistencial" de curto prazo, o primeiro enfoque 
orientaria satisfatoriamente as decisões a serem tomadas.Numa 
perspectiva de mais longo prazo haverá no nosso entender, por um lado 
a necessidade de reconhecer, tentar classificar e avaliar os 
eventos que fogem ou independem da área de atuação da entidade 
responsável pela política urbana, e por outro, com base nas 
premissas do enfoque “funcional”, a necessidade de rever as
28 
relações causais entre fatores determinantes dos fluxos em 
Gireção às cicades, Estes fatores, Como diferenciais de 
remuneração campo/cidade, oferta Potencial de emprego urbano, 
infrsestrutura urbana, etc., deveriam ser devidamente anali- 
saãos e noderiam consubstanciar hipóteses sobre tendências e 
intersidade de fluxos migratórios futuros, subsidiando assim 
Projeções ge População urbana. 
Concluindo, cabe dizer que a migração é um Processo 
social que tem causas econômicas, ea pobreza urbana é conse 
qlência Ge um tipo de organização da Sociedade, onde Esta 
do, Enpresas e Organizações Populares geram tanto riqueza 
quanto miséria. A Cidade & um cenário Privilegiado e comple 
Xo onde se Concentram estes dois extremos. Entendemos ade- 
ais que dificilmente Se Conseguirã um razoável entendimento 
do processo de reprodução deste quadro e, portanto, de previ 
são e controle do mesmo, se os estudos de urbanização não 
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